














Celebrações de Fim de Ano APROVE: Coral Natalino,
 Copinha de Bicicross e Graduação no Tatame

APRESENTAÇÃO: NATAL BRASILEIRO - 
“A FESTA DAS CINCO REGIÕES” ENCANTA 
O PÚBLICO COM MÚSICA E TRADIÇÕES
O Natal deste ano será celebrado de uma forma es-

pecial pela Associação Projeto Vida e Esperança (APROVE) 
com o evento “Natal Brasileiro - A Festa das Cinco Regiões”. 
A apresentação, realizada pelo coral Aprove Coral & Música 
no Espaço Emanuel no dia 14 de dezembro de 2024 as 19:00 
horas, promete encantar o público com um espetáculo que 
exalta a diversidade cultural das cinco regiões do Brasil, tra-
zendo à tona as cores, os ritmos e as tradições natalinas de 
cada uma delas.

Uma Viagem Musical pelas Diversas 
Regiões do Brasil
“A Festa das Cinco Regiões” é uma obra cuidadosamen-

te elaborada que explora as diferentes manifestações cul-
turais e musicais das cinco grandes regiões do país: Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. O Aprove Coral & 
Música, conhecido por sua excelência e dedicação à música 
coral, preparou um repertório diversificado que mescla clás-
sicos natalinos com elementos folclóricos característicos de 
cada região.

APROVE JIU-JITSU CELEBRA GRADUAÇÃO 
DE FAIXA E ENCERRAMENTO DO ANO 
COM EVENTO DE CONFRATERNIZAÇÃO
No dia 6 de dezembro de 2024, a Associação Aprove 

Jiu-Jitsu reunirá atletas, familiares e amigos para a tradi-
cional cerimônia de graduação de faixas, um momento 
especial de reconhecimento e celebração do esforço e da 
dedicação dos alunos ao longo do ano. Será realizada no 
Espaço Emanuel as 19:00 horas, o evento encerrará as ati-
vidades de 2024, coroando um ano de muitas conquistas 
para os praticantes e para a equipe.

Conquista e Superação no Tatame
Durante a graduação, mais de 30 alunos subiram no 

tatame para receber novas faixas e graus, em um momen-
to repleto de emoção e aplausos dos familiares e amigos 
presentes. Desde as faixas-brancas, que conquistaram seus 
primeiros graus, até aqueles que alcançaram a cobiçada fai-
xa-preta, todos foram reconhecidos pelo esforço contínuo 
e pelo espírito de equipe.

APROVE BICICROSS REALIZARÁ A 
1º COPINHA NOTURNA DE BICICROSS
Em uma noite mágica e cheia de adrenalina, a 

Aprove Bicicross promoverá dia , 20 de dezembro 
de 2024 as 18:30 , a 1º Copinha Noturna de Bicicross, 
evento que promete animar a cidade de Marechal Cân-
dido Rondon com uma competição especial em clima 
natalino. Realizada na renomada pista Max Mulhing, a 
copinha reunirá competidores de todas as idades para 
uma noite de velocidade, manobras radicais e celebra-
ção, encerrando o ano esportivo com muito estilo e 
diversão.

Natal sobre Rodas
A Copinha Noturna de Bicicross é mais uma das 

iniciativas aguardadas do ano pela comunidade local, 
combinando esporte e festividade. Com uma decora-
ção temática, luzes natalinas e atrações para todas as 
idades, o evento busca não só fortalecer a cultura do 
bicicross na região, mas também celebrar o Natal de 
maneira única, promovendo uma confraternização en-
tre atletas, famílias e moradores.
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Tema Repetitivo 1124 do STJ: Im-
pactos e Implicações

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
tem desempenhado um papel crucial 
na uniformização da jurisprudência 
brasileira, especialmente através dos 
chamados “temas repetitivos”. 

Um dos mais recentes e impac-
tantes é o Tema Repetitivo 1124, que 
aborda a definição do termo inicial dos 
efeitos financeiros dos benefícios pre-
videnciários concedidos ou revisados 
judicialmente, quando a prova utiliza-
da não foi submetida ao crivo adminis-
trativo do INSS.

Contexto e Importância
O Tema Repetitivo 1124 surgiu da 

necessidade de esclarecer uma ques-
tão que afeta milhares de beneficiários 
do INSS: a partir de quando os efeitos 
financeiros de um benefício previden-
ciário devem ser contados? A dúvida 
central é se esses efeitos devem ser 
contados a partir da data do requeri-
mento administrativo ou da citação da 
autarquia previdenciária.

NÃO VOU RECEBER 
VALORES ATRASADOS 
NO MEU PEDIDO DE 
APOSENTARIA?

O que isso quer dizer?
Se uma prova que deveria ter sido 

apresentada no requerimento admi-
nistrativo não foi apresentada pelos 
segurados, e somente apresentada 
na fase judicial, a pessoa receberá so-
mente a partir da data em que o INSS 
foi citado no processo judicial, ou seja, 
não da data em que o segurado(a) fez o 
pedido do benefício na esfera adminis-
trativa do INSS, que pode ter sido feito 
há muito tempo (alguns anos).

Impactos para os Beneficiários
Em resumo, os famosos “valores 

atrasados” podem “sumir”, prejudican-
do os segurados.

Por isso, é de extrema importância 
que o pedido de aposentadoria seja 
feito corretamente desde o primeiro 
requerimento na esfera administra-
tiva, com todos os documentos pos-
síveis para comprovar o direito dos 
segurados.

Estando corretamente instruído 
com os documentos necessários na 

esfera administrativa, e negado o be-
nefício, sendo necessário partir para 
esfera judicial, a chance de ter reco-
nhecido o direito de receber atrasados 
desde o requerimento administrativo 
é muito maior.

Para os beneficiários, essa decisão 
pode significar uma diferença signifi-
cativa nos valores a serem recebidos. 

A contagem dos efeitos financeiros 
a partir da citação pode resultar em va-
lores retroativos menores, comparados 
à contagem a partir do requerimento 
administrativo. 

Conclusão
Devido a necessidade de analisar 

cada caso em específico, é importante 
planejar sua aposentadoria, buscando 
preferencialmente a ajuda de um ad-
vogado especialista na área, que lhe 
auxilie a fazer um bom planejamento 
previdenciário informando correta-
mente sobre as possibilidades viáveis 
para se aposentar, principalmente 
orientar e buscar documentos hábeis 
para comprovar o direito desde a esfe-
ra administrativa.

Rapidez no protocolo, não é sinal 
de bom trabalho do advogado e de ga-
rantia de sua aposentadoria. 

Melhor um protocolo de benefício 
demorado, mas concedido, do que um 
protocolo de benefício rápido e indefe-
rido, que não se consegue mais mudar 
o resultado.
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Marcos 
Roberto Vitt Deyzi Patrícia 

Model“A importância de Deus ao 
fazer planos é confiar que Ele 
tem o controle e sabe o que é me-
lhor para nós. Ao entregar nos-
sos planos a Deus, buscamos Sua 
direção e sabedoria, regulando 
nossos limites. Isso nos traz paz 
e confiança, mesmo quando os 
resultados são diferentes do que 
esperamos, pois acreditamos 
que os Caminhos de Deus são 
sempre para o bem”. 

“Deus é a parte principal! Minha 
empresa é resposta de oração, antes 
de abrir o Studio de Pilates, orei para 
que Deus me mostrasse ser um pro-
jeto Dele e não meu, e assim Ele tem 
feito; são quase 2 anos de empresa e 
todos os dias Deus mostra estar co-
migo! Se fosse para ser diferente, eu 
pediria novamente resposta de Deus 
primeiro”.

Flavio Dealmo 
Koch

Elaine Siewes 
Alves

“Deus para mim tem toda importân-
cia, principalmente quando faço planos. 
Todos os dias tenho um tempo de ora-
ção e leitura da Palavra e aí coloco meus 
planos em oração, muitas vezes tenho 
que aguardar trâmites por um bom tem-
po e na hora que mais precisa, Deus dá 
um escape, uma ideia nova ou alguma 
provisão inesperada. Sou grato todo dia 
pela misericórdia do Senhor que se reno-
va em minha vida toda manhã”.

“Tudo em nossa vida tem o 
propósito de Deus. Quando ora-
mos, nós falamos com Deus e Ele 
nos ouve. Nem tudo vai ser do 
jeito que esperamos, mas sempre 
vai ser do melhor jeito. Disso po-
demos ter certeza, porque Deus 
tem preparado coisas extraordi-
nárias para nós. Basta acreditar-
mos”.









E quando acordar...E quando acordar...
O sol já nasceu, os passarinhos estão em coro, louvan-

do ao Criador, o vovôzinho que mora na esquina 
acordou cedinho e está admirado olhando o céu. 

Ele te olha com um sorriso gentil e de seus lábios se derramam 
aquele alegre: “Bom dia!” Nesse momento, você começa a se 
desmontar como um quebra-cabeça, pois acordou mau humo-
rado, questionando a razão da sua existência. Todos nós passa-
mos por isso, pelo menos uma vez na vida, mas algumas pes-
soas vivem isso todos os dias.  No entanto, quando entendemos 
a razão pela qual nascemos, nossa vida muda e começamos a 
agir como o simpático vovôzinho que acorda feliz para contem-
plar a criação de Deus. 

Quantas vezes já se perguntou porque você nasceu? Já 
refletiu sobre isso? Sabia que você nasceu porque Deus queria 
você, muito antes dos seus pais te quererem? O salmista en-
tendeu isso, e então afirma: “Pois Tu formaste o meu interior, tu 
me teceste no ventre da minha mãe. Meus ossos não te estavam 
ocultos quando em segredo fui formado e tecido com esmero nas 
profundezas da terra. Teus olhos viram a minha substância ainda 
sem forma, e no teu livro os dias foram escritos, sim, todos os dias 
que me foram ordenados, quando nenhum deles ainda havia” 
(Salmo 139:13,15-16)

Seu nascimento não foi um acaso do destino, ou acidente, 
e sua vida não é fruto de uma gravidez não planejada. Mesmo 
que em algum momento digam algo assim, ou que seus pais 
afirmem não terem lhe planejado, não acredite; foi Deus que 
lhe arquitetou nos mínimos detalhes, antes que seus pais lhe 
esperassem ou não. Deus desenhou cada pequena parte de 
nós, cada mínimo detalhe de nosso corpo. Deus o criou para 
que fosse exatamente como é. Deus não comete erros, Ele nun-
ca faz nada por acaso. 

A razão da sua existência se chama amor. Deus jamais 
age aleatoriamente, tudo que faz, o faz com um propósito, 
e por isso que você foi o motivo de Deus ter criado todo 

o universo. Ele planejou o meio ambiente do planeta de uma 
forma que você pudesse viver nele.  Você é o alvo do amor de 
Deus, o elemento mais valioso de toda a Sua criação.

É necessário que o ser humano saiba o propósito de sua 
vida, pois quando você entende isso, a vida passa a ter sentido. 
Quando a vida faz sentido, você é capaz de suportar quase tudo. 
Se não tiver Deus como centro de sua existência, a vida não terá 
propósito algum, e sem propósito, a vida não terá significado. 

“Pois eu bem sei que planos tenho a vosso respeito, diz o Se-
nhor, planos de prosperidade e não de mal, para vos dar um futuro 
e uma esperança. Então me invocareis e vireis orar a mim, e eu vos 
ouvirei. Vós me buscareis e me encontrareis, quando me buscares 
de todo o coração.” (Jeremias 29:11-13). Quando Deus nos criou, 
o fez com o propósito que sempre estivéssemos em comunhão 
com Ele, em um relacionamento de amor, como de um Pai e 
seus filhos. No entanto, o pecado corrompeu esse relaciona-
mento, nos afastou Dele. Imagine a dor de Deus Pai ao ver seus 
filhos se matando aos poucos? Isso mesmo, o pecado gera mor-
te (Romanos 6:23), por isso que enquanto insistimos em uma 
vida de pecado, é como se nos matássemos aos poucos. 

Um Pai que ama seu filho, não suporta vê-lo tirando sua pró-
pria vida, por isso em um ato de amor supremo, Deus envia seu 
único filho, para morrer e salvar todos os outros (João 3:16). Jesus 
Cristo poderia ser o único herdeiro do Reino de Deus, mas em 
humildade desceu do seu trono, se fez carne e habitou entre nós, 
como se não bastasse curar, restaurar a vida de muitas pessoas, e 
ensinar o que é amor, Ele derramou até a última gota de sangue 
para nos salvar e dividir conosco o Reino do céu. Jesus Cristo ven-
ceu a morte, ressuscitou e virá nos buscar para juntos desfrutar-
mos da maior herança de todas, VIDA ETERNA COM DEUS.

Escolha a vida, pare agora de matar-se lentamente. Deixe 
Jesus ser a razão de sua existência, e tudo que fizer, só faça de-
pois de ter a certeza de que é isso que Jesus faria. Só assim sabe-
rá o sentido da vida, e quando acordar... BOM DIA!

Marciele D. M. 
Nascimento

Pastora

Igreja Evangélica 
Congregacional do Brasil de 
Marechal Cândido Rondon
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Por um mundo melhorPor um mundo melhor
Seguindo na contramão do mundo em que as pessoas 

caminham, aceleradas, fatigadas, com a cabeça cur-
vada, detendo seus olhos grudados na tela de smar-

tphones – num mundo em que o ser humano, desde peque-
nininho só pensa no aqui e agora, na gratificação imediata, 
no prazer instantâneo, de repente, uma ou outra pessoa se 
destaca fazendo perguntas do tipo: “Que mundo deixaremos 
para nossos filhos? Que planeta deixaremos para as futuras 
gerações?”

Honestamente, você pensa sobre essas coisas?
“Que mundo deixaremos para nossos filhos? Que planeta 

deixaremos para as futuras gerações?” — Se você não pensar 
nessas coisas, se nós não refletirmos biblicamente sobre essas 
questões, outras pessoas darão as respostas sobre o amanhã, 
responderão por mim, por você, por nossos filhos e netos.

Na palestra Por um país mais ético, Mário Sérgio Cortella, 
em uma escola de São Paulo, disse acreditar que a mudança 
do mundo depende da forma que educamos nossos filhos. 
Foi neste tom que ele iniciou a discussão a respeito de valores 
éticos que, para o educador, os pais precisam ensinar, com ur-
gência, a seus filhos: O mundo que vamos deixar para nossos 
filhos depende dos filhos que vamos deixar para este mundo.

É sim uma frase de efeito, eu sei que é; mas é uma frase 
que carrega um conceito que, vira e mexe, acha-se muito mais 
completo e bem elaborado nas páginas do Novo Testamento: 
o conceito do discipulado cristão.

Tanto melhor será o mundo quanto mais o evangelho 
de Jesus Cristo penetrar com salvação e santificação no co-
ração e na cultura das pessoas. 

Mario Sérgio Cortella e todo mundo estão pregando al-
gum evangelho – alguma “boa-notícia” – como proposta 

de um mundo melhor, um planeta melhor para os nos-
sos filhos e netos. Eis uma lista “de evangelhos”, a qual 

não está, propositadamente, em ordem cronológica: moralis-
mo, humanismo, anarquismo, marxismo, socialismo, comunis-
mo, estoicismo, nazismo, fascismo, dualismo, iluminismo, ma-
terialismo, naturalismo, romantismo, capitalismo, criticismo, 
positivismo, existencialismo, ceticismo, cinismo, desconstru-
cionismo — Mas só há uma maneira de se criar um mun-
do melhor: A VIA DO EVANGELHO DA CRUZ DE CRISTO, o 
evangelho da glória e da graça de Deus que é capaz, como 
nenhum outro, de produzir uma nova humanidade.

Preste atenção nas palavras do apóstolo Paulo:
Efésios 2.14-16 14Porque Cristo é nossa paz. Ele uniu ju-

deus e gentios em um só povo ao derrubar o muro de inimi-
zade que nos separava. [QUAL MURO? A seguir:] 15Ele acabou 
com o sistema da lei, com seus mandamentos e ordenanças 
[i.e., acabou com os rituais e as cerimônias que caracterizavam a 
cultura de Israel e, de certo modo, a separava das outras culturas 
e nações], promovendo a paz ao criar para si, desses dois gru-
pos, uma nova humanidade [uma nova raça humana sob o 
segundo Adão]. 16Assim, ele os reconciliou com Deus em um só 
corpo por meio de sua morte na cruz, eliminando a inimizade 
que havia entre eles.

O mundo melhor que todos buscamos só será possível 
no novo céu e na nova terra, a nova Jerusalém, a qual descerá 
do alto, da parte de Deus, como uma noiva belamente vestida 
para seu Cristo (Ap 21.1-2).

Até lá, apenas o cristianismo, a igreja de Cristo em suas 
expressões locais – igrejas produzidas pelo evangelho da cruz 
de Cristo; igrejas protetoras, praticantes e proclamadoras do 
evangelho da cruz de Cristo… apenas o evangelho pregado 
e praticado pelas igrejas de Cristo será capaz de produzir uma 
nova humanidade – a única capaz de produzir restauração, tor-
nando o mundo em um lugar melhor. Não há outra esperança 
praticável ou capaz de transformar o mundo.

Vilson Scholl
Pastor

Primeira Igreja Batista em 
Marechal Cândido Rondon
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APOIO:

Neste tempo de celebração e gratidão, a Igreja  
Assembleia de Deus em Marechal Cândido Rondon/
PR, representada pelos pastores Samuel Matos e 

Denise, vem desejar a você e sua família um Natal cheio da 
verdadeira paz e alegria que encontramos em Jesus. Que Ele 
seja o centro de suas comemorações e encha o seu lar de 
amor e união, lembrando-nos de que o maior presente que 
recebemos é o próprio Salvador, que veio ao mundo para nos 
dar vida e esperança.

Que este Natal seja um momento de reflexão e renovação 
de fé, onde possamos reconhecer a grandeza do amor de 
Deus e Sua misericórdia, que se renovam a cada manhã. Que 
Jesus Cristo, o Príncipe da Paz, renove em cada coração a con-
fiança em dias melhores e fortaleça cada um para enfrentar 
as batalhas da vida com esperança.

Olhando para o ano que se encerra, agradecemos ao Se-
nhor por cada vitória, aprendizado e crescimento. Que possa-
mos, juntos, como igreja e comunidade, entrar em 2025 com 
o coração grato e cheio de expectativas, sabendo que Deus já 
preparou um caminho de bênçãos e realizações para aqueles 
que O buscam e confiam em Suas promessas.

“Porque sou eu que conheço os planos que tenho para 
vocês’, diz o Senhor, ‘planos de fazê-los prosperar e não de 
causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro.” – 
Jeremias 29:11

Que cada novo dia do próximo ano seja uma oportuni-
dade de estar mais próximo de Deus, de viver o Seu amor e 
compartilhar Sua Palavra. Que você e sua família experimen-
tem em 2025 um tempo de realizações, crescimento espiri-
tual e muitas bênçãos do céu.

Feliz Natal e 
Próspero Ano Novo!

Feliz Natal e um 
Ano Novo repleto 
de paz, esperança 

e fé em Cristo!

Rua Rio Grande do Norte, 769 - Centro
Marechal Cândido Rondon-PR

Pastores Samuel 
Matos e Denise









Enfim,chegou dezembro... O mês de encerramento de ci-
clos, projetos e muitas reflexões sobre o que deu certo e 

o que não se conseguiu fazer.
O mês da correria, o mês que falta orçamento para tantos 

presentes, mas será que todos en-
caram as festas de final de ano com 
tranquilidade? Será que todos gos-
tam e curtem estes momentos?

Em uma pesquisa publicada pela 
Revista International Stress Manage-
ment Association (Isma-BR) em 2023, 
apresenta que o nível de estresse 
aumenta nesse período do ano. Em 
média, 75% das pessoas terminam 
o ano estressadas. A pesquisa cons-
tatou ainda que, entre os entrevista-
dos, 75% ficam mais irritados. 70% 
mais ansiosos. 80% sentem a tensão 
no corpo e 38% têm problemas para 
dormir. No consultório psicológico, 
pacientes relatam sinais de ansiedade e estresse.

Sintomas de angústia e depressão e até mesmo compulsão 
por não se sentirem confortáveis com essas datas, muitos adoe-
cem psiquicamente. Algumas falas são corriqueiras como: “Não 
gosto das músicas de Natal”, “é muita gente na rua comprando, 
isso me irrita”, entre outras tantas.

Diante de tantas emoções, no fim de ano as pessoas ten-

dem a se sentir mais nostálgicas, porque muitas memórias são 
relembradas e muitas relações renovadas. Não é o número de 
festas ou de amigos, de presentes que importam, mas é como 
se sentir Feliz e orgulhoso de si mesmo.

Há nas festas uma tentativa de 
realizar novos vínculos familiares e de 
amizade ou de refazer aqueles víncu-
los cindidos, há também o sentido de 
pertencimento, estar consigo e com 
o outro. As festas em si, oportuni-
zam as novas conquistas para o ano 
vindouro. Nesse contexto, a ideia de 
engajar-se às pessoas, de falar e se 
conectar com os outros, traz um alí-
vio, uma sensação de completude, o 
sentido de renovação da esperança e 
do recomeçar.

Esse planejamento é a chave 
para reconstruir as ideias e metas 
para o novo ano. A vida é um bem ex-

tremamente precioso, que precisa ser cuidadosamente planeja-
da em busca de sonhos, objetivos, desejos e novas perspectivas. 
Essa é a maneira de construir alavancas de sustentação emocio-
nal, o importante é se manter em seu propósito de vida, buscar 
renascer e ter fé. Afinal, nesta data comemora-se o nascimento 
de Jesus. Que possamos buscar nela os propósitos para a vida e 
acreditar que tudo dará certo.

FESTA DE FIM DE ANO E OS 
EFEITOS PSICOLÓGICOS

Dra. KATIUCIA DE OLIVEIRA PERES  
- PSICÓLOGA E PEDAGOGA

PSICÓLOGA, com atendimento em 
todas as áreas clinicas (Infantil , Ado-
lescentes, Adultos e Terceira Idade) e 
PEDAGOGA com Especialização em: 
Coordenação Pedagógica; Psicopeda-
gogia; Educação Especial; Impactos 
da Violência na Saúde; MESTRE em 
Educação e  DOUTORA em Desenvol-
vimento Rural Sustentável. 

(45) 9 9124-8212
psicokatiperes









Mais um ano está encerrando, e nova-
mente começamos a ler e ouvir sobre 
metas e objetivos cumpridos, as pro-

messas feitas e realizadas.
E este artigo será diferente: vamos conversar 

sobre o que você fez, realizou, como você passou 
este ano, os desafios e as situações boas, e desta 
forma avaliar se de fato foi seu ano.

Se você está lendo esta página, já é o primeiro 
indício de que seu ano foi um sucesso, pois você 
está vivo(a), talvez alguns não com a saúde que 
gostariam, com o emprego ou o que almejam, mas 
estar aqui já é o primeiro milagre.

Você tem feito suas refeições diárias? Se está 
com dificuldades, tem amigos e familiares para 
contar? Se nestas duas questões acima respondeu 
que sim, é o segundo indício de que seu ano foi 
bom, talvez não incrível como gostaria, mas lem-
bre-se do primeiro indício: você está VIVO(A). E 
mesmo que esteja com algum problema, tem pes-
soas que pode contar.

Quanta coisa você fez este ano, reflita, mes-
mo que muitas delas não se projetaram da forma 
que você gostaria, ainda assim muitas situações só 
aconteceram por causa de você, por suas atitudes 
e ações; você é incrível, é você mesmo que está len-

do este artigo, estou dizendo e afirmando que você 
é incrível por tudo que fez este ano!

Pare de pensar no que não aconteceu; se mar-
tirizar e viver no passado só vai te incomodar, mas 
não muda a realidade. Foque nas ações, estas que 
você faz todos os dias na vida pessoal e profissional 
e que impactam nas vidas de tantas pessoas que 
convivem contigo. 

É isso mesmo, você é impactante, o que faz ou 
deixa de fazer vai ter sempre uma reação, por isso 
você é incrível. Tenho certeza que fez muitas coisas 
este ano que está se findando, e muitas vezes nem 
percebe, já está no automático.

Confie em você, na sua existência, indiferente 
dos resultados deste ano, a confiança não começa 
pelos outros ou só por Deus, se você está VIVO(A), é 
porque Ele já está contigo, basta acreditar e seguir 
a caminhada, sem olhar para trás.

Que seu final de ano seja incrível e que em 
2025 renasça a confiança em você, seus feitos e 
seus projetos. 

Foque no... Presente

Confie em você, na sua 
existência, indiferente dos 
resultados deste ano













VOCÊ SABIA?

VOCÊ SABIA?

A DIVULGAÇÃO PELOS INTERLOCUTORES OU POR TERCEIROS DE MENSAGENS 
TROCADAS VIA WHATSAPP PODE ENSEJAR INDENIZAÇÃO POR EVENTUAIS 

DANOS DECORRENTES DA DIVULGAÇÃO DO CONTEÚDO?

Sim. As conversas travadas por 
meio do WhatsApp são res-
guardadas pelo sigilo das co-

municações. Assim, terceiros somen-
te podem ter acesso às conversas de  
WhatsApp se houver consentimento dos 
participantes ou autorização judicial. 

As mensagens eletrônicas, mesmo 
do WhatsApp, estão protegidas pelo 
sigilo em razão de o seu conteúdo ser 
privado, isto é, restrito aos interlocuto-

Segundo o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), a “exposição por-
nográfica não consentida”, da 

qual a “pornografia de vingança” é uma 
espécie, constituiu uma grave lesão aos 
direitos de personalidade da pessoa 
exposta indevidamente, além de confi-
gurar uma grave forma de violência de 
gênero que deve ser combatida de for-
ma contundente pelos meios jurídicos 
disponíveis. 

O fato de o rosto da vítima não estar 

res. Dessa forma, ao enviar mensagem 
a determinado ou a determinados des-
tinatários, via WhatsApp, o emissor tem 
a expectativa de que ela não será lida 
por terceiros, quanto menos divulgada 
ao público, seja por meio de rede social 
ou da mídia. Essa expectativa advém 
não só do fato de ter o indivíduo esco-
lhido a quem enviar a mensagem, como 
também da própria encriptação a que 
estão sujeitas as conversas (criptogra-
fia ponta-a-ponta). Além disso, se a sua 

intenção fosse levar ao conhe-
cimento de diversas pessoas o 

conteúdo da mensagem, a 
pessoa que enviou a mensa-
gem teria optado por uma 
rede social menos restrita 
ou mesmo repassado a in-
formação à mídia para que 

fosse divulgada. 
Assim, se o indivíduo divulga ao 

público uma conversa privada, além 
de estar quebrando o dever de confi-
dencialidade, está também violando a 
privacidade e a intimidade do emissor. 
Justamente por isso, esse indivíduo 
pode ser responsabilizado por essa di-
vulgação caso se configure o dano. 

É importante consignar que a ilicitu-
de poderá ser descaracterizada (afasta-
da) quando a exposição das mensagens 
tiver como objetivo resguardar um di-
reito próprio do receptor. Nesse caso, 
será necessário avaliar as peculiarida-
des concretas para fins de decidir qual 
dos direitos em conflito deverá preva-
lecer. (STJ, 3ª Turma, REsp 1.903.273-PR, 
Relatora Ministra Nancy Andrighi, julga-
do em 24/08/2021, informativo 706).

NA ERA DIGITAL É COMUM OUVIRMOS FALAR EM GOLPES E AMEAÇAS DE 
DIVULGAÇÃO E EXPOSIÇÃO DE CONTEÚDO ÍNTIMO OU PORNOGRÁFICO 

SEM CONSENTIMENTO DA VÍTIMA. NESTE CASO, PERGUNTA-SE: 
 
A EXPOSIÇÃO PORNOGRÁFICA NÃO CONSENTIDA, O FATO DE O ROSTO 
DA VÍTIMA NÃO ESTAR EVIDENCIADO DE MANEIRA FLAGRANTE, PODE 

GERAR INDENIZAÇÃO POR DANO MORAL?

evidenciado nas fotos de maneira fla-
grante é irrelevante para a configuração 
dos danos morais na hipótese, uma vez 
que a mulher vítima da pornografia de 
vingança sabe que sua intimidade foi 
indevidamente desrespeitada e, igual-
mente, sua exposição não autorizada 
lhe é humilhante e viola flagrantemen-
te seus direitos de personalidade. (STJ, 
3ª Turma, REsp 1.735.712-SP, Relatora 
Ministra Nancy Andrighi, julgado em 
19/05/2020, informativo 672).
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1Art. 19. Com o intuito de assegurar a liberdade de expressão 
e impedir a censura, o provedor de aplicações de internet somente 
poderá ser responsabilizado civilmente por danos decorrentes de 
conteúdo gerado por terceiros se, após ordem judicial específica, não 
tomar as providências para, no âmbito e nos limites técnicos do seu 
serviço e dentro do prazo assinalado, tornar indisponível o conteú-
do apontado como infringente, ressalvadas as disposições legais em 
contrário.

2Art. 21. O provedor de aplicações de internet que disponibili-
ze conteúdo gerado por terceiros será responsabilizado subsidiaria-
mente pela violação da intimidade decorrente da divulgação, sem 
autorização de seus participantes, de imagens, de vídeos ou de ou-
tros materiais contendo cenas de nudez ou de atos sexuais de caráter 
privado quando, após o recebimento de notificação pelo participante 
ou seu representante legal, deixar de promover, de forma diligente, 
no âmbito e nos limites técnicos do seu serviço, a indisponibilização 
desse conteúdo.

Parágrafo único. A notificação prevista no caput deverá con-
ter, sob pena de nulidade, elementos que permitam a identificação 
específica do material apontado como violador da intimidade do 
participante e a verificação da legitimidade para apresentação do 
pedido.

E quais providências 
podem ser tomadas?
Se as plataformas (exemplos: Face-

book, Instagram, Youtube) disponibili-
zarem conteúdo gerado por terceiros 
e a postagem feita causar prejuízos a 
alguém (neste caso, ofensa à honra), o 
que deve ser feito para a remoção do 
material? 

Exige-se autorização judicial para a 
remoção do conteúdo? 

• Regra geral: SIM (exige-se ordem 
judicial). É a regra do art. 19 do Marco 
Civil da Internet (Lei n. 12.965/2014)1. 

• Exceção: se houver divulgação de 
imagens, vídeos ou outros materiais 
contendo cenas de nudez ou de atos 
sexuais de caráter privado (exposição 
pornográfica não consentida). Neste 
caso, basta que o provedor seja notifi-
cado extrajudicialmente. É o que prevê 
o artigo 21 do Marco Civil da Internet2. 

Caso concreto: “F”, modelo, realizou 
ensaio fotográfico de nudez para uma 
revista masculina. Ocorre que ela pas-
sou a encontrar suas fotos de nudez em 
blogs hospedados pela Google sem que 
tivesse autorizado. Ela fez então a noti-
ficação extrajudicial da Google para a 
retirada dos materiais dos blogs.

O STJ decidiu que, neste caso, não 
era suficiente a notificação, sendo ne-
cessária a ordem judicial. Em outras pa-
lavras, não se aplica o artigo 21 do Mar-
co Civil da Internet, sendo situação que 
se amolda ao artigo 19 do Marco Civil 
da Internet. Para a aplicação do artigo 
21 do Marco Civil da Internet é indiscu-
tível que a nudez e os atos de conteúdo 

sexuais envolvam inerentes à intimi-
dade das pessoas, de modo reservado, 
particular e privativo. 

Nem toda divulgação indevida de 
material de nudez ou de conteúdo se-
xual atrai a regra do artigo 21 do Marco 
Civil da Internet, mas apenas aquele 
que apresenta, intrinsecamente, uma 
natureza privada. O ensaio fotográfico 
de nudez realizado especificamente 
para sua exploração econômica por 
revista adulta, voltada para público se-
leto mediante pagamento pelo acesso 
no seu website, não pode mesmo ser 
definida como de caráter privado. (STJ, 
3ª Turma, REsp 1.930.256-SP, Relato-
ra Ministra Nancy Andrighi, relator p/ 
acórdão Ministro Marco Aurélio Belliz-

ze, julgado em 07/12/2021, informati-
vo 721).
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O homem pode (e deve) fazer planos. Deus 
quer que tenhamos atitude e ações que 
nos façam crescer em todas as áreas da 
nossa vida. Ele sempre quer o melhor para 

quem O ama. Fazer planos, ter ideias, se organizar, pensar 
no futuro, é importante para que tenhamos crescimento 
e desenvolvimento. 

Mas, devemos lembrar sempre que é Deus que per-
mite a realização dos nossos planos e sonhos. Em Provér-
bios 16:1-3 está escrito: “Ao homem pertencem os planos 
do coração, mas do Senhor vem a resposta da língua. To-
dos os caminhos do homem lhe parecem puros, mas o 
Senhor avalia o espírito. Consagre ao Senhor tudo o que 
você faz, e os seus planos serão bem sucedidos”. 

Fim de ano é tempo da gente se avaliar: o ano foi 
bom? As coisas que fizemos foram corretas? E além disso, 
novos planos e sonhos surgem para os próximos 12 me-
ses que estão por vir. Nesta reportagem especial,  desta-
camos ideias relacionadas a esse tema, com base no que 
a Bíblia diz. Desejamos que Deus te abençoe e que Ele es-
teja à frente dos seus planos, sonhos e decisões em todos 
os dias da sua vida! Leia e seja edificado!

“Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e os seus 
planos serão bem sucedidos”. Provérbios 16:3

Planos
O pastor Adelson de Oliveira, da Igre-

ja Evangélica Jesus para as Nações, 
inicia esse tema fazendo algumas perguntas 
muito importantes, cujas respostas definem 
uma pessoa, em relação à sua existência. “En-
tão, vamos para as perguntas: você acredita 

que já nasceu com planos definidos, que 

há um destino, um alvo a ser alcançado, já de-
finido? Dentro desses planos estabelecidos, 
você pode mudá-los e quais seriam as conse-
quências se o fizer? A Bíblia diz em Jeremias 
1:5 – ‘Antes de eu formar você no ventre da 
sua mãe, já o conhecia. Antes de você nas-
cer, Eu o escolhi para ser um profeta para as 

nações’. Interessante a colocação do profeta, 
sendo boca de Deus, dizendo que Ele, sen-
do o Todo-poderoso, já o conhecia antes de 
nascer, e que foi Ele mesmo que o formou e 
deixa claro que já tinha planos para Jeremias, 
que ele fosse um profeta, e de fato foi. Você 
já sabe o motivo pelo qual veio ao mundo? 
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Pastor Adelson de Oliveira: “Escolher 
os planos de Deus para a nossa 

vida, é a melhor e maior decisão que 
podemos tomar”

Onde você chegou hoje, faz parte dos pla-
nos definidos do Todo-poderoso para você? 
Você se sente uma pessoa feliz, realizada no 
que faz? Você tem consciência de que você é 
permissão de Deus? Para o profeta, Deus dei-
xa isso bem claro, e como a Bíblia é a Palavra 
de Deus e Ele é o mesmo Deus, ontem, hoje e 
eternamente, com toda a certeza crendo nela, 
há planos da parte do Criador para cada pes-

O pastor Adelson destaca que isso tudo o leva 
a concluir que podemos escolher, afinal de contas 
dentro dos planos Dele para nós, está incluso o li-
vre arbítrio, mas não podemos esquecer que cada 
escolha tem a sua ou suas consequências. Jó quan-
do conheceu a Deus de verdade e não só de ouvir 
falar, se correspondeu com Ele, dizendo o seguinte: 
“Sei que podes fazer todas as coisas; nenhum dos 
Teus planos pode ser frustrado”. Jó 42:2. “Escolher 
os planos de Deus para a nossa vida, é a melhor 
e maior decisão que podemos tomar. Nenhuma 
pessoa, por mais inteligente que seja, é capaz de 
apresentar um estilo de vida com planos plausíveis 

e perfeitos como os do Perfeito Criador dos céus e 
da terra. Detalhe: com planos diferenciados para 
cada pessoa e família. Em todo o universo ou no 
planejamento da terra, nunca houve ou se viu algo 
semelhante. E todos que tentaram mudar, fazer ou 
ser diferente do que Deus planejou, não deram 
certo, só frustrações e decepções. Concluo com 
provérbios de Salomão capítulo 16:3 – ‘Consagre 
ao Senhor tudo o que você faz, e os seus planos 
serão bem-sucedidos’. Que o Deus e Pai que tem 
planos definidos para você, te abençoe, te ilumine, 
te guarde e encha você e sua família com a virtude 
Dele”, finaliza. 

Podemos fazer 
muitos planos, 

mas a aprovação 
final está nas 
mãos de Deus

“A melhor e maior decisão”

soa, inclusive você”, destaca. 
O Salmista no Salmos 139:1-4 diz: “Senhor, 

tu me sondas e me conheces. Sabes quando 
me sento e quando me levanto; de longe 
percebes os meus pensamentos. Sabes mui-
to bem quando trabalho e quando descanso; 
todos os meus caminhos te são bem conheci-
dos. Antes mesmo que a palavra me chegue à 
língua, tu já a conheces inteiramente, Senhor”. 
Olha o que diz o versículo 13: “Tu criaste o ínti-
mo do meu ser e me teceste no ventre de mi-
nha mãe”. E ainda os versículos 15 e 16: “Meus 
ossos não estavam escondidos de Ti quando 
em secreto fui formado e entretecido como 
nas profundezas da terra. Os Teus olhos viram 
o meu embrião; todos os dias determinados 
para mim foram escritos no Teu livro antes de 
qualquer deles existir”. “Penso que por essas 
porções divinas das escrituras, temos aponta-
mentos de que já havia planos definidos para 
serem vividos por você, por mim, por cada um 
de nós. Isso quer dizer que não existimos por 
acaso, simplesmente por existirmos. Você não 
constituiu família simplesmente por consti-
tuir. Eu particularmente creio que cada pessoa 
que nasceu e nasce todos os dias, são permis-
são de Deus e que assim como já lemos em 
alguns versículos bíblicos, com planos defini-
dos. Mas, vamos lá, para mais algumas afirma-
ções das sagradas escrituras. Provérbios 19:21 
– ‘Muitos são os planos no coração do homem, 
mas o que prevalece é o propósito do Senhor’. 

O versículo deixa claro, que todos nós temos 
planos. Quais são os seus planos? Pessoal, 
carreira, casamento? Você é um leitor, leitora 
casada? Se não, pretende casar um dia? Filhos 
fazem parte dos seus planos? Podemos fazer 
muitos planos, mas a aprovação final está 
nas mãos de Deus. Eu mesmo sonhava e pla-
nejava ser um bom arquiteto, mas na minha 
cabeça só martelava: seminário, seminário. E 
quando obedeci a voz de Deus e fui, passei a 
ter paz. Devemos sempre consagrar os nossos 
planos a Deus e perguntar se está de acordo 
com os planos Dele para nós. Uma pessoa, 
uma família pode estar vivendo os planos er-
rados e por isso, não ser feliz, realizada. Olha 
o que o profeta Jeremias segue dizendo no 
capítulo 29:11 – ‘Porque sou eu que conheço 
os planos que tenho para vocês’, diz o Senhor, 
planos de fazê-los prosperar e não de causar 
dano, planos de dar a vocês esperança e um 
futuro’. Perceba que Deus planejou tudo antes 
de criar todas as coisas e colocá-las no seu de-
vido lugar. Perceba que até em relação ao ser 
humano, você, eu, cada um de nós, é o mes-
mo princípio, com planos de conquistas, não 
de derrotas, planos para o presente e para o 
futuro. Planos de prosperidade para todas as 
áreas de nossa vida, que não envolve somen-
te riqueza, luxo, fama, mas uma vida que vale 
apena ser vivida, sem o sentimento de que es-
colhemos viver planos de que não vêm Dele 
para nós”, ressalta. 



De acordo com o pastor Thiago Rodri-
go Smaniotto, da Verdade Igreja de  

Marechal Cândido Rondon, fazer planos é 
inerente ao ser humano. Deus nos criou com 
esta capacidade, muito provavelmente isso 
faz parte do “pacote” criativo que Ele esta-
beleceu em nós, ao nos criar à Sua imagem 
e semelhança. A bíblia nos ensina a planejar, 
em Lucas 14:28, está escrito: “Qual de vocês, 
se quiser construir uma torre, primeiro não 
se assenta e calcula o preço, para ver se tem 
dinheiro suficiente para completá-la?”. Como 
relatado neste versículo, o planejamento é 
essencial se desejamos concretizar nossos so-
nhos. “Quem não planeja não alcança, quem 
não visualiza antes em sua mente e coração, 
caminha sem direção. Existem muitas pessoas 
que atiram a flecha para qualquer lado e de-
pois desenham um alvo em torno dela, mas 
não é isso que um filho de Deus deve fazer. 
Sonhar é bíblico, almejar alcançar é bíblico, 
visualizar com os olhos da fé antes das coisas 
acontecerem é o estilo de vida que Deus tem 
para nós”, destaca.

O pastor Thiago ressalta que, do mesmo 

jeito que fazer planos cabe ao ser humano, 
submetê-los à vontade de Deus, é uma ques-
tão de sabedoria. A Bíblia nos oferece valiosas 
lições sobre como devemos planejar nossas 
vidas de maneira sábia: 

- Confiança em Deus
Provérbios 16:3 nos aconselha: “Confia 

ao Senhor as tuas obras, e teus planos serão 
estabelecidos.” A confiança em Deus é o fun-
damento de qualquer planejamento eficaz. 
Quando entregamos nossos projetos a Ele, 
podemos ter certeza de que Ele guiará nossos 
passos. Jeremias 29:11 também nos lembra 
que Deus tem planos de paz e não de mal 
para nos dar um futuro e uma esperança.

- Busca pela Sabedoria
Tiago 1:5 nos encoraja a pedir sabedoria 

a Deus. Se você olhar atentamente, percebe-
rá que lhe falta sabedoria para fazer planos e 
principalmente para concretiza-los. Antes de 
fazer planos, devemos buscar a orientação 

divina para tomar decisões sábias e justas. 
Salomão, conhecido por sua sabedoria, pediu 
entendimento a Deus para liderar seu povo (1 
Reis 3:9). A sabedoria celestial nos ajuda a dis-
cernir o que é melhor para nossas vidas e para 
os que nos rodeiam.

- Planejamento com Humildade
Tiago 4:13-15 nos lembra de reconhecer 

nossa limitação humana: “Se o Senhor quiser, 
viveremos e faremos isto ou aquilo.” Devemos 
planejar com a consciência de que Deus tem 
o controle sobre o futuro, e nossa humildade 
nos permite ajustar nossos planos conforme 
Sua vontade. Provérbios 19:21 reforça que 
muitos são os planos no coração do homem, 
mas o propósito do Senhor é que prevalece.

- Propósito e Prioridades
Mateus 6:33 nos orienta a buscar primeiro 

o Reino de Deus. Nossos planos devem refle-
tir nossas prioridades espirituais, colocando 
o propósito de Deus acima de ambições pes-
soais. Quando priorizamos o Reino, nossas 
demais necessidades são supridas. Jesus nos 
ensinou que onde estiver nosso tesouro, ali 
estará nosso coração (Mateus 6:21).

- Perseverança e Fé
Romanos 8:28 nos assegura que “todas as 

coisas cooperam para o bem daqueles que 
amam a Deus.” Mesmo quando nossos planos 
não saem como esperado, podemos confiar 
que Deus está trabalhando para o nosso bem. 
A perseverança na fé nos fortalece para en-
frentar desafios. Hebreus 11 nos mostra exem-
plos de fé inabalável, como a de Abraão, que 
creu nas promessas de Deus mesmo sem ver 
o cumprimento imediato.

- Confiando na Providência Divina
A história de José nos ensina sobre confiar 48

Que possamos 
buscar a direção 
divina em cada 

passo que 
damos

Fazer planos: uma perspectiva cristã

Pastor Thiago Rodrigo Smaniotto: “Do 
mesmo jeito que fazer planos cabe ao 

ser humano, submetê-los à vontade de 
Deus, é uma questão de sabedoria”



A vida está tão difícil. São tantas coisas 
que acontecem comigo. Parece que 

Deus desistiu de mim. Não aguento mais. Vou 
desistir. Não vale mais a pena ficar lutando. De 
acordo com o pastor Claudio Renato Bündchen, 
da Igreja Luterana Cristo é Vida de Marechal 
Cândido Rondon, um dos grandes defeitos do 
ser humano é desistir.  Desistimos de muitas coi-
sas ao menor sinal de dificuldade. Projetamos 
algo, queremos alcançar um alvo... mas, ao me-
nor sinal de dificuldade, desistimos, deixamos 
de lado nossos sonhos e projetos. “Quantos pro-
jetos você já abandonou? De quantos sonhos já 
desistiu? Quantas coisas você planejou no final 
do ano passado, mas desistiu? O Deus que a Bí-
blia nos mostra, o Pai, o Filho e o Espírito Santo 
é um Deus que nunca desiste de nós. Você está 
aqui porque Deus não desistiu de você”, destaca

O pastor Claudio questiona: Por que Deus 
não desistiu de Jonas? Será que em Israel não 
havia nenhum sujeito menos teimoso, que 
odiasse menos aos ninivitas, que fosse mais ca-
pacitado do que Jonas? Por que Deus não de-
sistiu de Abraão quando ele mentiu por causa 
de Sara? Por que Deus não desistiu de Moisés 
quando ele ficou dando desculpas para não 
cumprir o chamado de Deus? Por que Deus não 
desistiu de Elias quando se sentindo sozinho, 
pediu para morrer? Por que Deus não desistiu 

de Davi quando adulterou e tramou a morte de 
Urias? Por que Deus não desistiu de Jeremias 
quando, inseguro, se disse incapaz do exercício 
profético? Por que Deus não desistiu de Pedro 
quando por três vezes negou a Cristo? Por que 
Deus não desistiu de Saulo quando perseguia 
a sua Igreja? Por que Deus não desiste de você 
e porque Ele não desiste de mim quando, em 
meio às nossas fraquezas, falhas não queremos 
mais continuar? “Deus tem um plano na vida de 
cada um de nós. Não entendemos no momen-
to, mas depois compreenderemos que Deus 
não erra, que Deus não nos escolheu aleatoria-
mente. Era para ser eu. Era para ser você. Pois 
nós somos insubstituíveis para o nosso Deus. 
Quando Deus escolheu Jonas será que Ele não 
conhecia seu caráter, sua xenofobia, sua aversão 
aos pagãos, principalmente aos ninivitas? Claro 
que Deus sabia tudo sobre Jonas. Mas, Ele tinha 
um propósito eterno a se concretizar na histó-
ria da vida de Jonas e no seu plano eterno Deus 
escolheu Jonas e não outro. Deus sabe e conhe-
ce tudo sobre você, conhece suas falhas, suas 
fraquezas, suas limitações, suas imperfeições. 
Deus sabe tudo. Ele nos conhece desde o ven-
tre da nossa mãe. Deus escolheu você. Na vida, 
não existe destino... existe a providência divina... 
que não olha para quem nós somos. Deus não 
se engana, Deus não erra”, acredita.
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Pastor Claudio Renato Bündchen: 
“Os propósitos de Deus são 

eternos e imutáveis; se Deus tem 
um propósito com você e em 

você, Ele não desiste de você”

Não desista

Deus não 
desiste de você

nos planos de Deus mesmo em meio a adver-
sidades. Vendido como escravo, ele perma-
neceu fiel a Deus e, no final, pôde ver a mão 
divina em sua jornada (Gênesis 50:20). Deus 
transformou o mal em bem, mostrando que 
Seus planos são maiores do que os nossos, 
mostra que Seus planos são maiores e melho-
re dos que os nossos. 

- Planejamento e ação
Neemias é um exemplo notável de plane-

jamento cuidadoso, oração e ação. Ao saber 
da situação dos muros de Jerusalém, orou e 
jejuou antes de se aproximar do rei (Neemias 
1:4). Ele inspecionou as muralhas e planejou 
estrategicamente a reconstrução, depois 
disso trabalhando arduamente até que tudo 
estivesse concluído. Isso nos mostra como 
a preparação, a oração e a ação andam de 
mãos dadas. “Ore como se tudo dependesse 
de Deus e trabalhe como se tudo dependesse 
de você”. 

“Fazer planos é uma parte integral da vida 
cristã. Ao confiar em Deus, buscar Sua sabe-
doria, planejar com humildade, estabelecer 
prioridades corretas, perseverar na fé, ajustar 
nossos planos, agir com responsabilidade, 
ser grato, aprender e crescer, e depender de 
Deus, garantimos que nossos planos sejam 
não apenas bem-sucedidos, mas também 
agradáveis a Ele. Que possamos sempre bus-
car a direção divina em cada passo que da-
mos”, finaliza  o pastor Thiago. 
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Deus não vai desistir de nós. Pelo fato de estarmos nos 
Seus planos, Ele vai abalar a nossa vida, vai enviar terremo-
tos, maremotos, tempestades, furacões. Vai sacudir o barco 
da nossa vida, vai nos jogar nas profundezas do mar, vai nos 
fazer submergir de lá até que finalmente chegaremos a Ní-
nive. Se Deus não desiste de nós, por que nós temos que 
viver desistindo? Não desanime. “Não desista de você, de 
seus planos, projetos, da sua família, que é o bem mais pre-
cioso que Deus te dá e, principalmente, não desista de tua 
fé em Jesus. Não deixe o diabo te enganar, ele quer fazer 
você desanimar e desistir, mas não desista. Deus demons-
trou através de Jesus Cristo, que morreu, ressuscitou e pro-
meteu estar conosco todos os dias até o fim dos tempos, 
que você é importante para Ele.  Não desista! Continue sua 
caminhada. Deus vai te fortalecer. Não desista da conversão 
de seu esposo ou esposa! Não desista dos seus filhos que 
estão no mundo das drogas! Não desista de buscar a Deus e 
de ser transformado pela ação do Espírito Santo. Deus não 
desiste de você e nunca te abandonará”, finaliza.

Você é importante!

Os propósitos 
de Deus são 

eternos e 
imutáveis

Pastor Claudio afirma que Deus te escolheu e 
vai te usar com suas falhas e fraquezas, até porque 
a glória é Dele o poder é Dele e nós somos simples-
mente vasos de barro, e se somos vasos o que im-
porta não é o vaso, mas o conteúdo dentro do vaso. 
Deus quer nos usar para o Seu plano que é salvar 
as pessoas por meio do Seu filho Jesus Cristo, que 
morreu e ressuscitou para cumprir o plano da salva-
ção. “Os propósitos de Deus são eternos e imutáveis; 
se Deus tem um propósito com você e em você, Ele 
não desiste de você! Se for preciso, Deus tira você 
de dentro do ventre do peixe, mas Ele não vai de-
sistir. Por que Deus não desiste de nós? Para que 

realizemos as obras possíveis para as quais Ele nos 
escolheu que é levar seu amor em Cristo para todos. 
Existem obras impossíveis de serem realizadas pelos 
seres humanos, mas Deus já as realizou: Ele enviou 
Jesus, que morreu e ressuscitou para salvar a huma-
nidade dos pecados, da morte eterna e do poder do 
diabo. Deus realiza milagres em nossa vida de acor-
do com Sua vontade. Nos conforta e consola com 
seu perdão... e nos escolhe para realizarmos Seus 
planos na vida das pessoas. Deus não precisa de 
nós, mas Ele nos escolheu para sermos mensageiros 
do Seu amor, da Sua graça e testemunhas de Cristo 
para todos”, destaca.  

Os planos Dele...









Não trabalho diretamente 
com agricultura, mas con-
sidero essa como uma das 

profissões mais dignas de respeito, e 
vejo como uma atividade de muita fé, 
pois o agricultor lança a semente na 
terra crendo na colheita, confiando 
que Deus proverá a chuva e o sol no 
tempo necessário: é uma pura e genuí-
na dependência da providência divina. 
E, assim, o agricultor supre alimento 
ao restante da população. Entendo 
que, nas demais profissões, também 
dependemos de Deus para suprir nos-
sas necessidades, apesar de talvez, não 

vermos com tanta evidência. E, in-

dependente da atividade também es-
tamos semeando algo. A pergunta é: o 
que você está semeando?

A lei da semeadura é clara: “tudo 
o que o ser humano semear, isso 
também colherá!” (Gl 6:7 – KJA), por-
tanto é importante sabermos o que 
estamos plantando, para não termos 
surpresas na colheita. No evangelho 
segundo Marcos, no capítulo 4, versí-
culos 26 a 29, Jesus compara o Reino 
de Deus com uma plantação onde 
as sementes germinam e produzem 
os frutos para o tempo da colheita. E 
assim em nossa vida, cientes ou não, 
estamos plantando, e “quem semeia 

para a sua carne, da carne colherá 
destruição; mas quem semeia para 
o Espirito, do Espirito colherá a vida 
eterna”. (Gl.6:8 – NVI).

Como cristãos, servos do Rei Jesus, 
somos chamados a plantarmos se-
mentes de Paz, pois “aqueles que são 
pacificadores plantarão sementes de 
paz e colherão fruto da justiça” (Tg 3:18 
– NBV). E seguindo o exemplo do agri-
cultor, façamos a nossa parte, semean-
do, em todo tempo, sabendo que o Se-
nhor frutificará pois, “Ele as fará crescer, 
a fim de que vocês possam colher da 
sua colheita os frutos da justiça”. (2 Co 
9:10b – NBV)

Sementes Sementes 
de Pazde Paz

“Ora, é em paz que se semeia o fruto da justiça, para os que promovem a paz”. Tiago 3:18“Ora, é em paz que se semeia o fruto da justiça, para os que promovem a paz”. Tiago 3:18
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Sete tipos de casaisSete tipos de casais
São inúmeras as formas que ve-

mos os casais se relacionarem. 
Alguns adotaram hábitos de 

seus pais sem mesmo perceberem. Va-
mos olhar alguns exemplos e ver se nos 
identificamos com algumas de suas ca-
racterísticas.

1. Casal fofoqueiro – Eles vivem 
falando mal um do outro para 

seus amigos e familiares. Defeitos e pro-
blemas particulares que deveriam ser 
tratados em casa, são compartilhados 
constantemente com outras pessoas.

2. Casal bancário – O assunto 
principal é sempre o dinheiro. 

Receitas e gastos são motivos de discus-
sões e estresse mesmo no final de um dia 
normal. O Planejamento financeiro faz 
parte da vida conjugal, mas para este ca-
sal o relacionamento parece resumir-se 
com a palavra dinheiro.

3. Casal Combate – Combate é 
o nome de um canal de TV que 

transmite lutas a todo tempo. O casal 
combate parece estar em constante con-

flito. Se pudéssemos assistir a vida diá-
ria deles, veríamos lutas a toda hora.

4. Casal geladeira – Estão sempre 
na mesma temperatura, fria. O 

romance não existe a muito tempo e as 
emoções podem ser descritas como uma 
linha reta e monótona. Podem passar se-
manas sem que experimentem sequer 
um beijo mais acalorado.

5. Casal justiceiro – Vivem que-
rendo dar o troco no outro. A 

palavra perdão não existe no dicionário 
desta casa. Todo erro desperta um dese-
jo ardente de fazer justiça e dar o troco 

com a mesma moeda.

6. Casal bumerangue – É um vai e 
volta o tempo todo. A frase mais 

usada em brigas é: “Eu vou embora desta 
casa”. Sempre que as emoções aumen-
tam, ao invés de procurarem um diálogo 
inteligente, eles desejam “sair voando” 
para longe, sem enfrentar os problemas.

7. Casal 1 Coríntios 13 – Não são 
perfeitos, mas procuram viver 

o perfeito amor. Tem paciência, amor e 
bondade. Não tem inveja um do outro, 
nem ficam se vangloriando ou orgulhan-
do-se de si próprio. Não se maltratam 
física nem emocionalmente. Não pro-
curaram egoisticamente seus próprios 
interessem, não se irritam facilmente 
nem guardam rancor. Não se alegram 
com a injustiça, mas sim com a verdade. 
Eles sofrem um pelo outro e tem total 
confiança no cônjuge. Sabem esperar 
em meio a crises e conseguem supor-
tar o que for necessário para que o amor 
prevaleça.

O amor deste casal jamais acaba.
Este último, é um bom modelo a ser 

seguido!58

Vamos olhar 
alguns exemplos 

e ver se nos 
identificamos com 
algumas de suas 
características













PRAÇA DA IGREJA MATRIZ CATÓLICA
Dia 06/12 20h Abertura do Natal e Chegada do Papai Noel

Dia 08/12 20h30 Orquestra de Sopros

Dia 09/12 20h Noite de Corais

Dia 10/12 20h Cantata de Natal

Dia 11/12 20h30 Noite de Natal

Dia 12/12 20h Natal Encantado

Dia 20/12 20h Energia de Natal - Itaipu

Dia 21/12 20h30 Natal com o violinista Simão Wolf

COLÉGIO EVANGÉLICO MARTIN LUTHER
Dia 07/12 20h Noite de Luzes

BAIRRO PRIMAVERA
Dia 13/12 20h Coral da Escola de Artes e Talentos do Bairro

Dia 14/12 20h Musical Thiago Alex e Mara e Talentos do Bairro

Prestigie com sua família e amigos e tenha momentos muito especiais!

PROGRAMAÇÃO DE NATAL 2024 
EM MARECHAL CÂNDIDO RONDON



Valorize o comércio do seu município!











O que você 
faria se não 

tivesse medo?
Tenho certeza de que você já teve medo. Eu já tive vários ti-

pos de medo diferentes. Já tive medo do escuro e também 
tive medo de fantasmas, quando era criança. Cada velório 

que acontecia por perto me tirava algumas noites de sono. Já tive 
medo de ficar sozinha e de não arranjar namorado, quando era 
adolescente. Já tive medo de ter uma doença incapacitante, ou de 
morrer repentinamente antes de conseguir educar meu filho. Já tive 
medo de perder meu marido e meu filho e de ter que lutar com a 
dor da solidão. Já tive tanto medo que, se tivesse que pagar para ter 
medo, eu já teria gasto uma fortuna, sem nenhum proveito. 

Afinal de contas, para que serve o medo? O medo tem algo  
de bom?

O ser humano precisa do medo para sua sobrevivência. Ele é um 
estímulo de proteção, pois nos leva à ação quando há perigo à vista. 
Se um carro vem em nossa direção, é o medo que nos faz pular para 
o lado. O medo das consequências também nos protege de fazer 
coisas erradas contra alguém, por exemplo. O medo também pode 
nos levar para perto de Deus, pois é nossa tendência correr para Ele 
quando alguma situação foge do nosso controle. 

No entanto, o medo infundado ou exagerado pode nos prejudi-
car, pois nos paralisa, nos leva a tomar decisões precipitadas e nos 
leva ao desespero. Neste ponto, ele é uma ameaça à fé, pois o medo 
e a fé são emoções opostas que não podem coexistir. 

Agora, veja que curioso: o medo e a fé têm muito em comum. 
Ambas as emoções exigem que você acredite em algo que você não 
pode ver. No entanto, enquanto a fé constrói, o medo derruba. 

É por isso que encontramos tantas vezes o termo “Não temas” 
na Bíblia. 

“Não tenham medo (Jo.14:27)”, “seja forte e corajoso” (Js.1:9), “no 
amor não há medo” (I Jo.4:18), “por que vocês estão com medo? (Mc. 
4:40)”, e tantos outros versículos que nos estimulam a nos libertar do 
medo e sermos corajosos. 

Quando sentir um medo paralisante novamente, faça a si mesma 
a seguinte pergunta, que tem funcionado para mim:

Eu escolho crer no poder de Deus e ter fé, ou escolho acreditar 
no poder do diabo e ter medo? Quem deles é o maior? Quem é que 
me sustenta?

Se Deus já faz tanto através da minha vida, mesmo quando sin-
to medo, imagine o que Ele pode fazer se eu não tiver? 70

















Final do ano está chegando, Final do ano está chegando, 
como andam suas como andam suas 

quilometragens no pedal?quilometragens no pedal?

Final de ano é uma época de muitas comidas deliciosas e 
tentadoras, férias, tempo maior com a família, o que pode 
acabar resultando em alguns quilinhos a mais e muitas 

vezes esquecemos das atividades físicas.
Também é tempo de reflexão, de olhar para trás e ver o que 

deu certo e o que podemos melhorar para o ano seguinte. Inclu-
sive, melhorar nossa performance como atletas de final de sema-
na, ou pensar em aumentar nossa quilometragem na bike para o 
próximo ano.

É o momento de relaxar, descansar a cabeça e recarregar as 
energias para o ano que está por vir. E nada melhor para descan-
sar a cabeça, fortalecer os músculos e perder uns quilinhos do 
que a bicicleta. Final do ano é uma época boa para pedalar, sair à 
noite para contemplar as luzes de Natal, ou aproveitar os dias de 
folga e pedalar com os amigos pela cidade e interior. 

Sua bike também precisa de atenção. Quem sabe seja o mo-
mento de fazer aquela revisão e deixar tudo em dia para o ano se-
guinte, afinal é ela quem lhe mostra tanta coisa bonita, quem já te 
ajudou a fazer tantos novos amigos e a te levar a tantos lugares. 

Aproveitem as festas, a família, busquem Aquele que é o ver-
dadeiro sentido do Natal e pedalem bastante. 

Seja pedalando, ou seja, com outra atividade, é importante 
nos mantermos ativos fisicamente para não perder a forma con-
quistada durante o ano.
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Celular, 
Neuroplasticidade  

e Aprendizagem:  
A Dualidade da  

Era Digital

O uso do celular, especial-
mente com a expansão 
das redes sociais e aplica-

tivos de entretenimento, tem sido amplamente discutido em relação à 
neurociência e aos processos de aprendizagem. A interação constante 
com esses dispositivos afeta significativamente o funcionamento do cé-
rebro, alterando tanto a atenção quanto a memória, e podendo impactar 
a forma como aprendemos e absorvemos informações.

O cérebro humano possui uma característica fundamental chamada 
neuroplasticidade, que é a capacidade de se reorganizar e criar novas co-
nexões neuronais em resposta a experiências e estímulos do ambiente. 
O uso frequente de celulares está diretamente relacionado a esse pro-
cesso, uma vez que a exposição a estímulos digitais rápidos e variados 
promove uma adaptação cerebral para lidar com esse tipo de informação. 
No entanto, a neuroplasticidade não é seletiva: enquanto pode reforçar 
habilidades úteis, também pode causar adaptações que interferem em 
processos cognitivos essenciais, como a atenção sustentada e a memória 
de longo prazo.

A atenção, por exemplo, é um dos processos cognitivos mais afetados 
pelo uso excessivo de celulares. A necessidade de estar constantemente 
conectado e responder a estímulos rápidos e variados cria um padrão de 
atenção fragmentada. Estudos mostram que o hábito de alternar rapi-
damente entre aplicativos e atividades pode prejudicar a capacidade de 
focar em uma única tarefa por períodos prolongados, o que afeta direta-
mente o aprendizado, pois atividades complexas e a retenção de informa-
ções requerem atenção concentrada. Esse padrão de “atenção dividida” 
induzida pelo uso constante do celular pode dificultar a retenção de in-
formações e a resolução de problemas mais complexos.

Outro aspecto importante é a relação do uso de celulares com a me-
mória. Como o acesso a informações está constantemente disponível, o 
cérebro pode adaptar-se a depender de dispositivos para armazenar da-
dos em vez de exercitar a memória. Esse fenômeno, conhecido como “am-
nésia digital” ou “externalização da memória”, implica que, em vez de nos 
lembrarmos de informações, nos lembramos de onde encontrá-las. Essa 
dependência excessiva pode diminuir a capacidade de consolidação de 
memórias de longo prazo – uma habilidade crucial para o aprendizado.

Em contrapartida, a tecnologia móvel oferece ferramentas educacio-
nais e aplicativos que, se usados de forma moderada e consciente, podem 
auxiliar no aprendizado. Aplicativos de organização, leituras complemen-
tares e plataformas interativas de estudo podem enriquecer o processo 
educacional.

O uso do celular apresenta, portanto, uma dualidade: embora possa 
ampliar recursos de aprendizado, seu uso excessivo e descontrolado traz 
desafios que precisam ser considerados. A conscientização e a modera-
ção são essenciais para equilibrar os benefícios da tecnologia com a pre-
servação das habilidades cognitivas necessárias para a aprendizagem 
duradoura e profunda.

Adriana da Cunha

Coordenadora de Ensino /  
Ensino Fundamental II  

e Ensino Médio










